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Lo DE DEZEVABR9 

Data memoravel, essa em que 
se assigrlala o levantamento d'um 
povo contra os rilhões do do-

7n;fnio estrangeiro, Lira+clamando 
pol• acto de herolsillo a Indepen-
EicnCia da sua wielúnaiidatle! 

l?:tn qualquer nação culta e 
zelosa da su:> au(ilrnomia clvsde 
o povo mais adiantado em civi-
lisação, até ainda aos mais pe-
(Im,nos estadas ele mediano des-
cevolvimento, a sua independen-
cia é coisa tão sagrada e tão.ex-
ce!sa que pela sua defesa vertem 
a ultima goti2 de sangue. 

Assim corno o homem de. 
brios, de dobres sentimentos. 
repelle como offvt sino da sua di-
gnidade tudo quanto possa re-
duzil-o á esera•idão ou mesmo 
a unta depcn,lencia forçada, 
assine as nações cavalheirosas e 
altivas procurais sempre, ainlda 
com o mais denodado esforço, 
manter a sua aulhonornia, a sua 
liberda,je, a sua independer,cia. 

Quantos exemplos de valei ia 
e be roismo nos relembra a his-
toria, praticados na defesa ou na 

Ç3a eiva 

diversos povos! 
E Portngi,l cc-lupa,'por cer-

to, uma elas paginas reais bei 
llianles que conimernoram esses 
feitos. 

Pois,vergonha é dize(-o,eluan-
do ha (lias passou o anoiversa-
rio do acto heroico e audaz com 
que um grupo de portuPezcs 
recuperou para a sua patria a 
authoriomia, a indepüii(lencia, 
quebrando as e2deias d'um do-
ininio rude, despotico, acabru-

nhador e ty-raanico até, quasi 
passou de todo desapercebirlaessa 
laia tão gloriosa para o nosso 
Pür•tugal. 

Dantes quando os repiques 
c!os sinos lrilariantrs e festivos, 
os hymnos das bandas de musi-
ca e phìlarmonicas, as salvas de, 
tiros ou foguetes, se rep er'ct711am 
nas ares annunciando esse acon-
tecimento jul,iloso, tolas as al-
mIs poriuguezas estronicciarn 
de orgulho e brio, afervorando-
se no amor á sua terra e celso 
que sob" uma corrente de patrio-
tismo capazes éo maior com-
metiimento. 

Os velhos 
gloriosos dos 

evocando os feitos 
seus maiores, dos 

seus COmpanlleír_os, 0S seus pi•0-

prios, em honra da pallia, quasi 
se sentiam rejuvenescer de ale-
gria e de enthusiasrr,eS, que se 
co[ltabraCam aos novos, aceen-

derido-lhes no peito o maior va-
lor, a mais decidida vab ntia. 
E a ir,faucia, essa legislo iis-

belle, que nos cerca, por vezes 
tão despresada na sua educação 
moral e civiea, aprendia guiei 
a Iicçao eloquente de pairiolis 
mo, de valentia, ele dignidade e 
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brio, que por certo j:crnais tinha 
lido em livroalgum. 11(10 o mes-
tre não sal:ia ou não se lembrou 
de ensinar--Ilie e que a propria 
inae lhe deixava ignorar. 

I+: eis a razão porque somos 
pelos ft'slejos do ' .° de dezem-
bro. 

Não é por querermos reviver 
odios entre duas n:)çõ ,s que se 
deves, amar como irrnã!•; e visi-
nhas, se bem que nem sempre 
os hurtuguezes, sejam correspon-
didos lias suas sympalhias. 

Não. 
hem porque desejamos que se 

honre e se glorifique a memoria 
dos nossos maiores que d'isso 
se tornam dignos, é porque nos 
abate e deprime o despreso e 
esquecimento de datas tão bri-
lhantes, é porque nos contrista 
a ideia de que o nosso abati-
mento chega ao ponto de não 
piesaimos já a nossa authono-
mia, a nossa indeperidencia, é 
porque sabemos ` como esses fa. 
cios e essas datas,sendo bem re-
memoradas, formam a alma da 
n irrfacia, ,lãs creanças, dos no-

vos, que são o futuro da Patria. 

PORQUE HA CÂMBIOS? 

Se o leitor seguiu no artigo 
precedente o nosso raciocinio no 
tocante ás transacções entre ne-
gociantes de Portugal e da Alle-
mar•ha, e ao modo como se G-
zerarn os respectivos pagamen-
tos sem remessa de numerario, 
cotnprehenderá agora a questão 
posta de um modo generico. 

Ern virtude; de nemocios in-
t,,rnacionaes, um certo numero 
de hab1U;,ntes de um mesmo 
paiz ( Portugal por exemplo) en-
contiam-se na situação de de-
vedores relativamente: a nego 
dantes dc: paizes extrangeiros 
(França, Inglaterra, Allemanha, 
ele.); asses devedores portogue-
zes não querem correr o risco e 

transporte de 
para agtielles 

despenas com o 
moclda metallica 
paire-a. 

Que fazem então? 
Procuram um outro grupo de 

individuos portuguezes a quem 
negociantes francezes, inglezes, 
alleniães, ect., elevam quantias 
equivalentes ás devidas pelos 
porr'w2uezeS aos extrangeiros. 

Quando a grupo ele devedores 
portrguézes encontra -um grupo 
correspondente de eredores,com. 
pra-lhe os creditos applican-
do-os ao pagamento das suas 
dividas aos exirangeiros. 

Supponhamos agora que a 
somma das dividas porluguezas 
é oguA á somma das dividas ex-
trangeiras; 8upponhamos além 
disso que os prasos dos venci- 
incetos são os mesmos; que os 
pr,amentos deverão fazer-se em 
moeda identica ou equivalente. 

N'esse caso In-aohaverá diflicui-; 
dades no pagamento dos preços! 
que os compradores,,dos creditos 
icem de pagar aos individuos 
que cedem esses mesmos credi-
tos. Esse preço consistirá ape-
nas ri urna somma egual ou ides. 
lica á que deve ser paga no ex-
trangeiro em virtude dos direi-
tos cedidos. Surpondo que a 
somina dos creditos ' que uns 
teem de comprar ( portuáuezes 
por exemplo) fosse sempre aguai 
ao dos creditos que os outros 
toem na carteira e que precisam 
vender nesse momento, não ha-
veria razão que deiermi❑asse 
uma variação nos preços, reão 
variaria a taxa dos cambios 
trarigeiros. Estaria então 
bis sempre = ao par,. 

ex-
o cam-

Olhando superficialmente pa-
ra as Irau•acções cambiaes, dir-
se ia que o cambio nada mais 
é, que a conversão das moedas 
umas nas outras (libras em fran-
cos, em marcos, ern florins, em 
rublos, esc.) Praticamente, pas-
sam-se as cousas assim, mas es-
capa o lado essencial da ques-
,av. 

Suppunhamos que todos os 
paires teem um mesmo systema 
de moeda; que Portugal tem a 
pagar dillerentes sornmas em 
Inglaterra, e que per effeito de 
circurnstancias p:articula;res. a 
Inglaterra tenha poucos paga-
menlos•a fazer eméPortugal n'es-
sa occasião. Quer isto dizer que 
t-ortaFal tem ale comprar e man-
dar cficitos commerciaes (cam-
hiaes etc.) para Inglaterra e que 
.a Inglaterra tem de comprar e 
mandar poucos cambiaes para 
Portugal. Ora, como estes são 
poucos, os negociantes portu-
guezes, vendo-se na ❑ecessi,lade 
de compra!- os, para com elles 
satisfazer os seus dãItos ern In-
glaterra, procurai-os- hão avida-
uiente; são muitos os que pro• 
curam, são poucos os objectos a 
vender. Ha, portanto, muita 
procura e pouca off,.rta; por con-
seguinte haverá • premio• para 
esses effeitos corrimerciaEs; dw-
se-ia o contrario se os compra-
dores fossern muitos e as oflerias 
poucas. Traduzido isto em lin-
guaoem corrente: os effeilos com-
merciaes Nobre Im laterr•a < teeni 
premio. Se se desse o contra-
rio, se a Inglaterra tivesse de 
satisfazer reais compromissos em 
Portugal, qoe Portugal em In-
glaterra, os effeitos commerciaes 
sobre Portugal teriam premio. 
Os negociantes, que não quize-
rem comprar cambiaes com e—se 
premio, sujeitar- se-hão a todos 
os inconvenientes de uma re-
messa de numerario eu a faltar 
aos seus compromissos. 
• é-se afinal, que a conhecida 

lei da procura e da offerta é que 

regula esto ramo de transacções, 
como regula torto o movimento 
eornmercial nolnundo. 

Ter•rnin rido: o elemento fun. 
damental rios preços cambiaes 
consiste nos compromissos reei-
procos das nações; e deve-sc ler 
em vista que, quando lia oscil-
lações nos cambios extrangei-
ros, tal facto indica que Q ha 
deseguáldades nas dividas reci-
proca Sk dos diff.rente-s p;lizes. 
Manifestam-se ellas na somma 
total dos compromissos; nos pra-
sos em que os pagamentos teem 
dei ser feitos; liarelação entre 
as moedas elo um paiz e as dos 
outros. 

Conhecidos estes elementos da 
theoria dos cambios, ser-nos-ba 
facil abordar certa ordem de 
questões que se prendem com 
tal lhe,)ria, e obter a explicação 
de grande parte das oscillações 
camtiaes. 

E' o que faremos, resumida-
mente, n'outro artigo. 

(Do Jornal de Lisboa) 

CARTAS ®'AL®EW 
Valle de Tamel, 3 de Dezembro 

No primeiro de dezembr.) não 
podia faltar assumplo para uma 
epistola das de X P T 0, mas, 
como me dizia hoje o mPu ami-
go dr. Augusto Mattos, a quem 
viu aqui o I.° de dezembro, e 
quem o vê hoj• !, Fria, muito 
fria, a expansão da alma por 
tugueza ao celebrar agora a som 
memoração da mais gloriosa da-
ta, e elo mal, heroico feito ria 
nossa historia. 

Como isto, apesar de ser uma 
coisa gloriosa e grande, que nos 
distingue, orgulha e envaidece, 
não seja muito de molde para 
estas pobres missivas, escriptas 
aqui ao correr veloz de uma 
penna humilde, obscura e já 
oxidaria por tina tinia grossa e 
fraca, eu quasi que abria puje 
fali-ncia, por falta de noticias, 
com que podesse encher estes 
dous linguados. 
Mas, é bem certo: • não ha 

necessi:lade, a que Deus não 
acuda». 

--0 nosso typogtapho, ao 
perguntar-me boy se eu já le-
vava a—carta, disse-me: la viu 
o - barcellos A? En não, respon-
di, porque o não tenho. Vou bus-
cai-o.. 

E, d'ahi a mela, o Custodio 
deu-me o . Barcellos D . 

Abri-o agora. Vejo a referen-
eia, que aili me faz o mèú a[ni-
go João Novaes. 

Palavra d'honra, o dr. João 
não estava dhora para collabo-
ração daquelle genero;, nem por 
ahi vaes bem, rapaz! 

Ora calculem, que eu lhe res-
pondo, d'agai, assim: 

Quando o" padre Antonio, ao 
vir deTonte do Lima para Alhei-
ra, virou a casrca, virava-a, ao 

mesmo tempo, o Portella em 
Alheira, sem vir de Ponte do 
Lima. 

Quando o Abbadé mandou: 
um proprio, de noite, a P:anera-
cio, mandava o Portella outro 
ao che fre lambem de noite. 0 
que Paneracio disse ao abbade, 
sonhou-o João com um pezadel-
lo Je má catadura, como os das 
memorias de um 'me,iionl; o que 
o chefie diss. ao Portella, ` foi 
assim, segundo me consta: 

Como V. vê, que a coisa 
esbw-da, eu finando-lhe daqui, 
quem ensine essa gente a be-
ber, e a (lemorar-ih'a em ' uma 
casa até á noite é até em quanto 
houver vinho lá nas vasilhas; e 
assim V. çelebra uma festa ate-
gre, alegrissirua, desde pela 
manh--i até á noite, em que tia 
muito tempo de fazer a eleição. 

Dito e leito. 

Entra em casa do P,rrlella o 
gral elo vinho representado por 
magnificas exemplares, que iam 
representar o che rei e aqui o 

be-se, torna-se a beber, e a be-
ber mais, e a lembrança foi fe-
liz, muito feliz, porque o pobre 
do Portella ficou sem o vinho e 
seis os votos. 

o que me contam, e mais 
nada. Ora digam-me: isto tem 
graça?1 Francamente, não lh'a 
acho. 

Minguem seja doido em ,inet-
ter-se em questões de família. " 

Festas eleições ele junta de pa-
rochia Fazem mais mal, do que 
bem á politica d.3 concelho; con-
vençam-se :!' isso. Sem terem. 
hoje em dia, a mais insi,,nrfican-
te itnportancia política, são boas 
para alhr•;r seissões entre a mes-
ma família p:ir0chial, que con-
viria harmonisar por lodos os 
principios e por todos os mo-
dos. NtinGa liguei importancia 
a estas eleições. nem m?srrlo 
no tempo em que as juntas tí-
nham attribuições doutra or-
dem; nem na -rninlia freguezia, 
nem fóra Tella. De um g,enio 
absolutamente conciliador repu-
g,tla-me concorrer para desaven-
ças entre visinhos, que vivem 
uns com os outros; e que, a ca-
ria momento, precisam, realmen-
te, uns dos outros nos seus ser-
viços rio campo e nos seus inte-
resses de família parochial. 

Devolvo, pois, a referencia. 
que julgo uma leviandade de 
mau gosto. 

---Ao meu amigo Albino Lei-
te respondo lambem, que salis-
fiz já a ,,lia penhorante reeom-
mendação, e a resposta que me 
deu o abbade Paes foi esta: se 
o Albino me quizer dar um abra-
s ço aqui iro dia 5, j•i nã.o espera 
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cite 
por I?oie. 

Boas noites. 

ÉL1e! i açaúar a r1i't)ilil tilrt:f'i+ de' •' ol .a S:`cf:a i ur;) d !s seus persoaal;: n< m:)rs 
setes e pundurft)rnso• o[- rei ac-
quies::e uru cavalheiro que, nu des-
empnnht) dessa m•SSão não des-
mentirá nlinca o seu passado de 
rocia nobreza e sensata prevideíl-
cia. 

A sua ex.' o novo conselh^iro 
de Estado trazemos a sinèera ex-
pressão do nosso) cordial cumpri-
mento. 

€ ve e t:iítºa • eas•a••— .s car-
reira—C,m esta epi•i,a_pht: re-
ceber^), d'um nosso estimld ) cor-
religion.irio uma lu,:al q(1a senti-
m)• não publicar, por ir de e:1-
coniro á norma aflui a,l ) plad3. 

N'ella, porém, se 1)õ ,,-n bem a 
nú os proc,:ssos rie,a,r,,s )s d;r s,; 
praticaran? ❑a fre,,wwa ,to S. Mi-
guel da Carreira, para qu-> vino:l,-
se a IiSta rogeneradr,ra. 

Assim se vete) provando o que 
n'outro lopr c:,otartt.os a respe,to 
das eleições de junto de part)l;tl a. 

itió. ï -erros volt) ; ntlo info)rm:tções 
C 11:10 ce-sarem„s de renistal-as, 
para qu; se veja bem da grrraude 
influencia regeneradora da nassa 
(erra. 

:taw •í ia•at•>i&ºir•islra•€sr 
do S•€DIIIecEi€)—X sus 'x. a pe-

di7",os eneraicas provid*moias nu 
sentido de re•ii'im ,r a m•lan ira 
aern incoal)m,)da que quasi tod3> 
a. noites L•agueia . pela; ruas da 
vi11a faceado um b.irulho insurde-
cedor, desp.,rtando muitas v,,zes 
aquelles (lu,, precisara) de r•apousar 
das la ,l áaS do dia. 
Em a n•,iie tia, h,)nteil) para ho-

je, então, f ii u:n vera id-'ire in 
forno, pr•incipatrn•;nte na rota Di-
reita. 

Esses malandros, cuja, vazes 
cnmptetarrler)te aeinhadaà se fa-
ziam repa-'cutir 1)'•.111 lom t•, pareco, 
que escolhirani de preferencia 
aquo!!1a rui para dar toda a (,x-

t a1#s3o á; nfluetuci as tl,') dite sBio:- 

manh.i! e ainda por alli vaguea-
van? 1 

Bem sat►•mns que o Sr. admi 
nistrad )r 11:10 tem policia ") ara nn-
der etitar de todo esses abu.t,à1 
mas a!-,uma coisa se p;>tlerá fazer 
ttorgW, esses nociva;i,à são bofei 
conhecidos. 

Assim u esperamos. 
•avuzi rxa aslcall —Ga t)>a-

mente publicamos o prograa)fna 
(lu sarau musical que , Ií•ve reali. 
sar-se no proximo d.a S di) cor-
rente em o salão nobre cia C amara 
,Municipal ¢ em ben(,ficin do Sr. 
José Marcellinn, ex-reáeute da 13an-
da B•rcellense. 

1.° parte—Svmphonia 
rakIS. 

Fantasia de Bariinno—Santos 
Pinto. 

Concert-a;er ptar C'arir:etto—•'. 
Aibert. H,•rbig, 

ª : parte —Ba rei -Celi—Marcha, 
t,fferecida e ( t,dicada ao sr. An-
tonio Pereira Estevl,s---ãlarcellono. 

tàanr:rsia d,) B3ritono—M. F. 
Air Varie—Clarinete sulo—Fr. 

Vullralh. 
Final—Ducto de Clarinete e B3-

ritono—Jriuraes. 
0 Sargi nto—Ordinarin, s ffore_ 

eido e dedicado aos ofDcia,,s irire. 
riores do 9.° hata!hão d'inf. •ª0. 

Principia ás S 1¡2 horas da noi. 
te. 

Agradecemos o b•ll)ele que noa 
enviou o beneficiado, que bem di 
gno é da pr0lecçãa dos barce!len-
se•. 

C:stt•)ira—De nrri par,)chiano da 
fre,,uezia de Pereira re,:ebemos a 
carta seguinte, que publicarmos 
sem commentarios: 

• Redactor. 

A eleição da junta de parochia 
do ultimo domingo nesta fre-(w.-
zia veio tirar-me da rrioha infliffe-
rença por o que aqui vi fazer o' 
rev. parocho e o padre J•)sé Luiz 

Pancracie. 

DIÁ A DIk 
Fazem annos: 

Amanhã—o revm.- sr. nbb ide 
Antonio Fernando Paes de Vil-
las-Boas. 

Dia 7—a sr.' D. Luiza Ribei-
ro Pereira e o sr. Alvaro Fer-
reira Loureiro. 

Dia S—os srs. Augusto de 
Castro Martins e Luiz da Con-
ceição Velloso de Abranda Pe-
reira e Mattos. 

Dia g—o sr. Antonio Faria 
da  Silveira . 

Dia lo—a sr.a D. Eliza Go-
mes Vinha e o sr, dr. Alanoel 
Belleza da Costa Almeida Ferraz. 

No domingo passado chegou a 
esta villa o sr. dr. Manoel Co-
entro, illustre delegado do Pro-
curador Regio n'esta comarca. 
Cumprimentamos o distincto ma-
gistrado. 

Com sua exm.a esposa e filhi-
nhos retirou hontem desta villa 
para Espozende o sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva, mereti.ssimo juiz 
de direito d'aquella comarca. 

Tem passado bastante incom-
modado de saude o nosso presa-
do amigo sr. Manoei Augusto 
de Passos, digno ourives d'esta 
villa. 

Fazemos votos pelo seu prom-
pto restabelecimento. 

Esteve quinta-feira n'esta vil-
Ia o sr. conselheiro :Manoel Igna-
cio d'Amorim Leite, antigo go-
..nrnnrrn, -ivü -T-

Partiu  de novo para o Rio de 
Janeiro o sr. Armindo Alattos, 
nosso patricio. 
Ao syrmpathico mancebo de. 

sejamos mal felicidades. 

Esteve no Porto o sr. Joa. 
quim Vinagre, nosso presido 
amigo e conceituado commer-
ciante nesta praça. 

Está enfermo o sr. Arnaldo 
Azevedo. Desejamos-lhe rapi.do 
restabelecimento. 

__1.-
De visita ao nosso anli.tTo Sr. 

Manoel Augusto de Passos e fa-
miiia, estiveram aqui, na passada 
quarta-feira, seu primo o sr. 
Antonio José Real Amoras, im-
portante negociante do Parà e 
o Sr. José Ferreira Lopes, abas-
tado capitalista do Porto. 

Regressaram de Víanna do 
Castello a exm.- sr.a D. Emilta 
Ferraz e seu mano o sr. Luiz 
Ferraz, nosso presado amigo, 

t•  

PELA SEMANA 

Grtaves nttteaataa9o•— 4 
utalvados—Coaio obtivessetll,,, 
mais pormenores, on antes, in-
formaçées mais minuciosas, sobre 
o caso de Villa Secca, de que fo-
ram victimas os nossos an)i,,oa, 
rev.°s reitores de Gilrnonde e Vi11a 
Secca e o regedor desta ultima 
freguezia, voltamos a faltar de tão 
ominoso altentado, ¡fiara que o 
publico veja l etn e conheça intei-
ra a grande malvadez de seus ali., 
ctores. 

0; nossos amigos foram s„gui-
dos no seu caminho por um cios 
aggressores que acompanhava a 
consorte Para os lados de Villa 
Secca. Aqúello e esta ton)aratn-
Ihe a deanteira, desapparecendo 
no escuro da noite, sem que ceife 1 

dir'gtraai st' :t las:1 d'urti i;tvrador 

t cl'e,ta frerurxi:_i, dt;m.)randu-àe 
baàtac)te tet)jp). 

Sairain primeiro o rev. reitor 
 ' de Gilm;)lide e o reged,)r, ene,ln-
h anelo a certa dist riria o grupo 
dos aagressores que logo com 'ç1-
ram de brandir soba-e e1le, os va-
rapaus e as grandes roçad ,,uras. 

Percebido o tumulto na casa 
aonde se conservava o reitor de 
Vida Secca, este que traj)va as SUAS 
vestes talares, m.tutlou meneia lu-
ve•tigar. lnf,ormado sio que se p3•-
sava, 1130 receou dit'iRÏt'-,P, ao i"-
ca¡ da desordem, (ia boa intenção 
de apaziguar- os feres malfeitores. 
Chegou a dii igir-lhes p:)iavras de 
ordem, dizend,,: se n,,t, acataes a 
aucluridade civil, respeitae um mi-
nistrn tio Cli isto. Baldado intento 
de paeificaçã,,. A respos,'a a tão 
salutar conselho e edificante mis-
são, f()i tremenda foçada quis )a 
p1-ostral-o se o rev. reit„r se lhe 
não fui-ta coe? feliz destreza. Aio-
da as•iva, sf)ffro u golpe, lunl_io na 
cabeço, etnquant+) ao regtàd;i[' sF 
lhe iíitwIi,ava um braço para bas-
tante 

A a,•oressão teria mais faties 
consequencias se o povo que acu-
diu era) d,-feza dt.s nossos amigos 
a não c(,nseguisse suff,)car. 

A; cansas que det,ºrminaram tão 
deshualano attentadu forage, alem 
de velhas rixas, as eleiçõ 1s de jun-
ta de parochia, realrsadas no ul-
timo domingo e do que s:+ìra,n 
triumphantes os nossos arn'g),, a 
despeito d)+ tola a casta de venia-
ga e corrupção que os regenera-
dores alii exhibiram. 

itiada lhes valeu; nem os lr al)a-
lh ,)s dos malvariu; caud.lhos (i•es-
sa (are-a,) parii(iari,i, e que hoje 
estão proressados em ju zo o, espt,-
rando o rasuro rigoroso que lhes 
é devido. 

tnnre3e , dto drL,gado do Procura 
dnr`lttgin,ft'e3ta COmarïu,o sr. ter. 

Mandei t.uentri), nosso respeitavc,I 
amtf;,, e racaih•+iro di-;tir.ctts,in?+,. 

Durante a sua aezencia esteve 
exercendo aquelle logar o-sr. dr. 
sá ltari)ire,, d gn) advogado nos 
auditorrf,s rl'•a :a eornarl:a. 

ttlumaesrta€3,a conceição 
de Sarna— N., dia 8 elo corref)• 
te roa r,at'-se h'a na egreja ria NI!-
sericordia a c0•tnmad.f fe•tici,tadN 
em h,)nra (la Imrnaculada Concoi-
ção de Maria. 

S,;rà orador o rev. sr. klexan-
dririo Leituga, qu(j tamben) rea!i-
sa,h,)je, pevas 3 horas da tarde, 
uma profira na mesma enoja. 
A musica para esta soielnni(la. 

de é a do, Bombeiros V„luniarios. 
—Na Coffilgiada desta t ili,, 

iarnb,•rn ,e ft•steja, no dia 8, a 
Infmaralad) Con, eiç 1 ,, havendo 
na vespera prali^a, na OMisiao da 
nOsena e confessoras durante a 
tarda, e no dia hav,:rá cornrt)unhã1) 
geral ás S h,,ras da manhã e ás 10 
sermão, expn•ìçso e missa can-
tada a instrumental. 

•;!3ouars•, ctonilecções e de-
cid05•—tis sr-s. I3or es N1,1nt3 e 
Alves, com e=tabetec'm?ntr.) de rno. 
das, confecções e tecido=, na Pra-
ça de Clrlos Alberto, Porto,, par-
ticip:)rn-nos qut) j1 receberam, pa_ 
ra a prrsonle estaç5o dlitivernu, o 
sortim ,'n10 cott)pleto de novidades 
esco!hidu pessoalmente em Paris 
e que, aos seu. frrl;uez•rs das 
provim a , enviarão na vi)lt:) do 
correil>, sem de peza de franquia 
pOAal, todas as amostras que lhes 
sejam pedidas. 

O,os•U5C11h0 c]e I<sJasáo—Na 
vaia deitada n'esta alta corpora-
ç,lo do paiz, peln s:oU~ estadis-
ta Henrique de Barros Gomes, foi 
provido o eminente homem de es-
tado e notab:lissimo parlamenta:. 
Sr. c•nselheir,) Francisco Antonio 
ala Veiga t3i irão, illutitre ministro 
dos n en,Iclus estrar)geiros. pata fazerem vingar a sua lista. 

ehr T-A n n u t) dos lultos da pu,itt- . i\au 8e r11` importa a pohtica. Sou 

elos qu3lu!garo tafl h0iìs uns c,)-

ui ,) ,)s outro.s 

Mas o tn, cinta a ver é qt)9 
os parares, og mini,trc,, ,ta t',:W2iã.) 
que , n? = ttam () as 
eleições de janta de paro_hia, :) 
atiçar guastwncca:s e lodi:,>s, a 
cont;orrer para as di•c0rdias e de•-
ordans, d•ven,: ,) atlteà acalts3i-a, 
e ovitA-as. 

Nau gostei de ver os lutos ele-
ria,•s ; uartiados por ,•aceteïros que 
segun ,lo se li:z er:f!u l),iÍo_ a reis 
?:300 por cabcç:ì. 

Não ,rei quere os manol,)u vir e 
quem thes pagou. 

NÃO tiLeranl 111:11 31-oirn, portlue 
uma respeilavel possua suuh pre-
veritr o i11al, m is pndown, taZet-o. 

Nail gr)stei de t' r 0 ouvir 

e accusaçtl 'S fe:t 1àát1+)etles r•evd.,'. 
Nãn ri„-tei d- os v r t)•rd,r a 

eiciclo e fi -- areie envergonhadn•. 
N-5 gosto de ouvir o qua se 

diz JnO; 3 pt)r agt1:. 
Ainda ria,) h1 muito n'um1 gran-

de !-.->,Ia de t)are;cttiatl:)= se dizia:— 
Os prog+'escislas 9z•,ram elenrer pa-
ra a jtt=.)ra !1;)m.ns d•)s meih ire= 

lavratl,res li',:—;ti frr•grr•zia, (nas o 
padre diz que não) os q:)er, ,1uk; 
vae arinuUar a e!eiç m. Se elll f{):" 
annu11.11a o qua eílaS 
é ei rger murh,r,•s, e a in ri: v 
da davc ser ;daria, mulher (te... 
nãO di, ,) o nome que era ptoann-
3do as araal`iada., pOrqur. te-

nh,i- pc; ria d'eàtas mi€(:rias t)u.n3-
nas. 

`rud ,) Isto é p-ruo:-) e111t1t:,1n18 pa-

ih a tornar a der-
roI_i rmms pr ^fnt) 

Até ct,1 Crirapecos, onde o 
nGSSo :11111 0 í.ev a(rf)e+11, tt'i17 

urna justa e; met)ntestavel pre-

porderancia, onzarartl disputar a 

eleição, m:ts c.>m,3 uã,) puatram 

suprir coíit :is fàic:ltrt}.1à a su=a 

falta fie fore:t, appareceratn com 

?% votos muib) il)ruvt'iiatios con-

tra 68 votos pru=rt•ssistas, dc-

vent;:i notar-se que o rev, aE)l)a-

de dispe[)s,)u algures st1U amigos 

do incutllinodo ale ir á urna. 

Em Remt!ll)e abatlaonaram e 

fuair,3r11 cofn . a certeza ala (ler-
ruta. --,- nas outras foram reais 

teimosos, na esperança de que a 
prenho!z tias hsir,s Ihsºs daria o 

roui)a,lo ïetlei(1lenio. E ❑era as-
satili 

Os nosgns correligionarios, 

dentro da or,leui e ala lei, leva-

rain ( fie ver)ctfl.t essa I?orla de 

falcatrueiros, ilrle neto sc poupou 

a esf:)r,,e)s, odientos para os aba-

ter .lu listo pì)Aer1•) ilna lises 

terra r:trt e : seta o sete proceder 

c.)rreetn e jnytu t• a sua tenacis-

sir?•a aeç•to i)3litica. 

No prO:,iu10 nttfl7ero continua-

refl7os. 

ra a nossa religiã,) o puna e que o 
Illin.o e l.xm.° 3a:lhor Arcehi>po 
não llrovidenceie para acabar uns 
tantos ca=ns (lu; reclrmam a sul 
interveni,ã ) superior. 

Aht ficara c ) ruo eu sei dizer a, 
a?ini).r• irnpres•ões da eleiç:;o da 
juO!a de par,,ctiia d'e•,1a fre);u'3zia 
t pt ç:)- lhe, srs radact,>r, qn ,, es-
creva uri arti;;o a o)n,ett)an,t•) os 
sri. lia,lres am geral a _que gifln-
do se meliam em elí'rçoes uNem 
sempre dos mnd,)s mais raod,rra-
dos e persuasivos, evitando tru• 
ça, e censoras. 
- re,r.n a, 1 ae ol'Zenr!)r:). 

Dc V... 
UM:PAROCHIANO. 

bontem,á norte. 113 lua cata da rua 
tlt' ì̀. ScbaS!ià,), a C1111.a 

Maria José M m,Iant,a,psttrnaveÍ'se. 
rhora, irmã do falie,ido coimn,en-
dador Antoni2 de 1,11+1:)nh1 Arl 
r•isra du. 1 
0 seu funr.r•al reali=a-,e na pro- 1 

Timo terça-feira na ear,Jj da C,:l-
leniItla. 
JA toda a :exm.R f3milia enlllda-
da o rti>ss0 cartão rle pesames. 

Ca i s rle c3f3 -- Doei nossa 
presad ,) c:)rrt ligtonar ro e h,)nr•:ta 
eommerciante dt i3rc.tlínilas. sr. 
J,)aquim Atiu ,uf,, ate Ftgtieire,!o. 
t•1'cebeinos o communi ,,-adt) qu.• 
voz na serç+o et mpeterlte e para 
o qual chatrs11103 a attençãu dos 
nossos ieitores. 

Foi arando a vtCtrll'f3 COnsegul(ia 

pelos nossos cc)rrelintonarios nas 

eleições (li' Pr)ta de paracllia 

realisadas no ,! timo domirwo. 
Na maior parte das Ireguc-

zias não ,)ouve lucla e d'esttrs 

poucas foram as que os reaene. 

radores lob:•ararn t₹ominar, corno 
dernanslrtiren)òs. 

Em alaufrtas, porém, a oppo. 

siçao quiz exl)ibir as su.,s ma-

nllu=as artes e fur•iú eleiçoeira, 

apresentando-se no campo (la 

lucra a disputar intiucncia: que, 
,em grande maioria, não põ lo, 

felizmente, arrepanhar. 

N,ts fr(:Muezias da Fornellos. 

Viela Secca, Pereira, Varzea, 

Rerrelht?, Car apeços, principal. 

mente, os adestrados ( alopins, 

desenvo!ventlo toda a casta de 
arlimanbas, presas e falcatruas ) 

intimidando e até espancanilo, 

desenfrearam todos os ardis (p e 

CIO o••➢dai •iivAD0:3 

... Sr. Redactor 

Já uso )u reg ` dt,r d't st.1 ff•e-
áuezf:), cm-) dt? yu; f,1i ez,)ncra-
do, a u?t;,1 ped cl.,, l3or t); mn 1U) 
atf;ueres rua ' lá ) , per(3ittirs :t1 .1 

•urltìmlaç.l,; (I,) ex(',t etciu do 
ritto car-,). 

D,)rarwt o t.' .p:) tim flua exerzi 
ess,13 f,incçõ -à 31) 1,11a4. ar recadt•i 
ilas p,!s; ris alue, n,)s term,)s ( 1.) 
li!i, esiavanl R't5 t 0alr(:Õ+,y dS ps-
g:)r a iluportaacia lln htth•xte til: 

tie 

31gUeln por quer]) linl)a;u Ubt fia 

C.kt ele P.'gJr. 

Fsàe d,nh iro t :t1 e ) tr.idt) na 
rectb2durta eu at;.,1a [lã.) 
embulsadu ria toenor quan•;► ela 
p•rcrnta,c:u tlu t) por .i UIU per-
1e:le . 

E' st? toe atiri-
bu,, n:) gr.,_if)so periudico e.k I,a-
gl•tr'a D. 

0 f¡r1P, parem. des+', , ji1 llaciarn 
é elo., não n:e aprove;lo,i lwIn ap ru-
veiL.lrt)i da írn oorla:wc 1 que elo 
per!. nce e :jr1e ai)er,a ele cheous 
ás filão , a euire,arei aopa-
rochn ti',•ta frc•u zi:1 ; 3ra a dea-
lrtbuiC p--);,res Iwe ,'ss!lld is. 

Fique, p,oi., s_ben,l,, u jacus ) 
j:.r:iaLsta guta i , atìu•rvn rlu•:n 
uso ! he m rhi:ia :t3 su3s ; riti• a, e 
veja que n;;o detc ser tã , laia fito. 

De V. 
JOAQUX, .iNTüNf ., nS 11Gt't:llir:nl). 

 g.J~•.,YTi:rD QY1liv 

AEs Co RN 1  C10 

Qã p,'CIcos dos Cer',`•,PS pelC 

ístet.tidci arttiçrr,rro m,!rcado Q'es-

ta villa, foram os sequ ntes: 

r''vrilko branco 

.filho anrarellra 

(,'(Ateio 

Tt-iro 

PeIVAI) branco 

tznuarello 

vermelho 
r•a•trtio 

• fradinho 

preto 

4 t3lrrh.teigra 

e rr2islrt,'ra 
Painço 

Milho alr)o 

i+tarirth• brrrrtcrt 

oni.gl-eflrr 

I••lutrt ( t:> l,:ilasj 

700 
660 
62>o 
960 
1 r ti {0 
i V 00 

1400 

1í00 

11 i-'0 

1900 

1600 
1000 
600 
800 
680 
660 
1)•)(l 



a 

denominada (!e Lanit}s, n<1 sineira, 0-,60 de chevioto, 3;60 I 
mesma freguezirr, avaliada , de cheviute, 0,'10 de cheviote, 
ern 2:5:000 reis e entra ern i M5 de carapinha, 1 capote 

00 reis; e uni ! cortado, 1 capote incompleto, piseis por 12:5 
terreno de horta no logat' ele ! cortado, 1,90 de xadrez azul, 

n ¡ preto,Recei)etn-se indic.,çõr no L. s i lassos, da mesma fr e•u• 1 50 de xadrez  2 fardos 
zia, avaliado em 27:000 o usados. 1 solde de panno cru 13;rão de S. rtartinh,, 50- 
entra em praça por 12:500 1 tolde de linhagem; 6 retalhos iSraa *a 

im cru uma mac nina 
, _ Í A ! livrarias tio rei«:., o aTr•atado Pra-ro 2 cadeiras usadas.  . , 

BARCEELLOS 

0 proprietario do antro restaurante VinaarP participa au 
seus amigos e. fre+,trezes que acaba de inst:tliar no Leráº da Por-
ta LN obre o seu hotel, aonde tiara magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasottsa;is, sendo este hotel e 

mais centra.l.da vili, Espera, o pral_,ri•tatio, a continuaç.ãa dag 
Ordens dos setas triliaos e frequezes. 

r••lé➢•<ã•+•3t•i •:➢ •:'€• 335t:C3t➢ 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
V&wgr-c Gam.cze'es 

60 reis cada fastiento de 2 fo-
lhas !e 8 pag. cada, a l colram-
nas. in 4.o, grande. formato, con-
tendo cada faseiculo pelo menos 4 
znagnif.cas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatic= 
ra em Lisboa, á. Livraria A. M. 
Pereira, cita Angusta, 5• e 54 e 

de casimira. 2,10 de casimira, enz Barcellos ao seit corresponden-
1,25 de casimira,_ 6,10 de ca- te o .sr. gulio Joagnim B(1rreto, 
Si mira, 0,35 de casimira; 2.90 corra livraria ao Catrapo dr p'etra. 

de casimira, 0,4,0 de casimira, 
0,60 do casimira, 6,1.0 de ca-I , 

40 reis. ' rimara, 1,90 do casimira, 2 me- a°a ' ® `•ra • 
Uma loira de lavradio 1 tros de eas•mira; 0.95 de ca- 

(ti, sano t! • sua }rtrtilrcaSã.;) 

, 1.• parte-•4onaario e iTa - 

dic,,Ções tileis. 
2.' parte-Brtaga e 

tr;c 1,(1. 

3." palie- r'ianna 
w110 e seu Disiricto.. 

reis. Lates predícs foi de p a no l de'   

per 1, 1, o 
ASSIGNATUR!,5 

Barcellos: triniastre,30ors.;se:ne,tre, 
600 rs.; 1{òra de Barcellos: paga-
adia ntada-triruestre, 364 rs.; seres 
tre 720 rs. Brazil: anilo, 2:300 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PutaLtt;,•o.ïs;•.`ã 
Alrmncios: linha, 3,, rs. l..epett 

ções, 20 r= (;orno elo jornal, •.é rs. 
Cs srs. assignantes gozani o al,ati-
amnto de 2.5 .!'. Annunciam-se as 
pul)licaçües liucrarias, de que se ra-
ceba uris exemplar. 

Redacção e Áffininistracção - Rua 
Direita- para onde toda a eorresl3on-
dencia deve ser dirigida franca de 

porte . 

i•••l• 

V•5•140 SUPER10R 

(Uis propriedades do sr. C+a-
eierra ele Sous(t) 

Acha-se à v•enr a, ao quarti-
lho, na hospedaria ria Bagoeira. 

e e-t;aarrafado, na mer cearia do 
9r. J,tão Jose ci'Oliteira. 

0 T E 1 A 

0 COMl• ERCIO DE BAR GE,  LLOS 

elos fora da comarca, pare 
fallarem atos termos da exe-
euçao e deduzirem o seu 
d' rei to. 

Bareellos, 23 de novem-
bro de 1898. 

verifiquei. 
O ituz de Direito 
i, ernandes Braga 
O escrivão 

•, onnel Cardoso e silva. 

l 

Quem perdesse em 17 do 
mez passado, (dia de mer-
cado nesta villa' uma car-
teira com dinheiro, queira 
dirigir-se ao estabelecrmen-
to do Sr. 3oaquiin Peixoto 
--rua de Bavjona de, frei-
s_.---chie ahi, dando os si 

tas-q ue,certo ser-lhe- lia 

entregue. 

cl& t 

2.a publicação 

No dia !t- do proximo mez 
de dezembro, por uma hora da 
tarde. na casa do estabeleci-
menlo que foi de Manoel José 
Duarte, sita na rua Bariona de 
Freitas, d'2st,a vida, em virtude 
do ordenado nos autos de ar-
resto-em que arrestaste - o-
mingos José Alves e arrestado 
aquelle Manoel José Duarle, 
teem de ser arrematados os se-
guintes 

ARREMATAS Ã0 
2.2 praça 

1.o pttblicoção 

No dia 11 do mez de de-
zembro proximo- por ll 
horas ria manhã, no ti, -
nal judicial d esta comarca 
de Barcellos. tern de proce-
der-se à arremataç<:aio, por 

13~ M0113111aros 

37 casacos de mulher, mais, 
36 casacos de mulher, 24 ca-
sacos ele homem., mais 31 ca-
sacos de homem, 23 calças de 
homem. 11 calças de rapaz, 
mais 20 calças de homem, 11 
colletes pequenos, 35 colletes 
grandes, mais 11 colletes gran-
des, 52 calças de, colin para 
homem, 10 calças com colletes 
juntos para criança, 20 casa-
cos de cotia para rapaz, 20 
colletes de cotin, 4 ceroulas de, 
panno crn, 1 fato de flanella, 
usado, 4 capotes com cabeção-
para homem, 1 capote sem ca-
beção para homem, 1 sobretudo 
de rapaz, 3 cabeções de capote, 
2 peças de cotia castanho com 
73 metros, 1 peça de cotia 
com 22,60, 2 fraIZs usados, 1 

metade rlo seu valor, visto camisa de flanella, usada, 8,80 
na primeira. pra(;a n,ao ter ( de riscado claro, 12,30 de bae-
llavido lançador, tias se- ta lisa encarnada, 2,40 de bae-
guintes propriedades: ta com riscas, 5,70 de baeta 
Uma letra de inatto com azul, 1 metro de picotilho, 3,30 

pinheiros denominada rio de picotilho diagonal, 8,10 de 
ca•tanlio, na freguezia de picotilho de lona, 7,20 de pi-
S. Claudio de Curvos, ava- cotilho de lona, 6,80 de picoti-
liada em 16:000 reis, e en- lho riscado; 2,50 ele cheviote, 
tra Pm praça por 8:000. 1 corte de calça, 1,20 de pico-

lima leira de matto no filho, 0,60 de casimira, 0,66 de 
lagar do Carcalhido, da casimira, 0,50 de casimira, 
mesma freguezía, avaliada 1,90 de casimira, 0,50 de casi-
em 10:000 reis, e entra ern mira, 2.75 de casimira, 0,50 
praça por 5:000 reis. 
Unia leira de rnatto no 

sitio de Sores, o assira de-
nonZinada, avaliada em 800 
rei- e entra ern pise a por 

uma mesa d pinho,tres ca-
deiras, uma caa com ler ol, _HOTOGR ` PH A 
colcl' ão, cobel,tor e manta, uma 
cama de ferro com colchão e 
lençol, uma esteira de quarto, 
um bacio, uma meza com ga-
vetas, um baliu, uma cadeira, 
um lavalorio, uma toalha tur-
ca, uma cadeira quebrada, um 
ferro de müo, uma esiante e 
balcão, um candieiro de vidro, 
um eastiçal de metal, uni tra-
vesseiro com fronha. um espe-
lho grande, um retalho de bri-
che, 1,20 de picotilho. 

Todos estes moveis entrarão 
em praça pelo preço da sua 
avaliação. 

Declara-se que, caso não 
possa ter logar a arrematação 
de todos os moveis no dia indi-
cado. continuará a mesma arre-
matação nos domingos imme-
diatos. 

São por este meio citados 
todos os credores incertos do 
arrestado para assistirem á ar-
rematação e mais termos do 
processo até fi nal. 

Barcellos. 24 de novembro 
de 1898. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 
Fernan Jes Braga. 

0 escrivão interino 
Augusto Tnixcira ds Mello. 

i,"ocidade Litieraria 

L. 

DE 

W-1 

Trabalhos todos os dias desde as 9-heras da arranha arb" 1 
da tarde. 

ACABOU 0 CR-kyo COZI os 
i. etratos inalteraveis em tamanho natural a á:om0 remi 

CARAS PAR,' TAS` 
Rua 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ©a 

promenade,teem direito a 
Uma arzpliaçxo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

Ca•3POSLIiIA 

Eactaie≥1©a 41© ivora;5acs 
(Primeiros v(,?•sas) 

Um volurue de 160 pag. impres-
so ern papel de linho. 
Freto 4,00 r•e€s 

Pedidos a Laurindo- Costa, Li-
vr'eir•o-Ed itor•- braga. 

Do rtiesmo a•tctor•: 
was aja, (poenzt to) a entrar no 

prelo. a P 

E;iQú•l :•) e3r FCn c•.fyG••iá 

(prosas) em, preparação. 

Manoel noel Pinheiro Chupas 

fj • TfiRIA •)i g't•ïl`lti•;IL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

seu Dis-

so C--s-

nos acontecimentos de Cuba. Re. 
pres--atado e sempre applaiiditlo. 
Preço 60 reis. Vende-se nas livra-
rias" e kiosgtta-s. 

Pedidos d livraria de F. Silva, editores Barros o C:", rua do Arco 
rata de Santo Antão, 89 e 91-, da Baisdeira, 69, Lisboa, das 8 
Lisboa. horas dtt maubã ás li cia norte, 

Y t  tendo òs senuinte4 preços: - dCon-
tabilidade e Escripturaçãu •lercan-

A iLLUS T BACIO M011ERNA I til>, brochado, 500 rei;. «Tratado 
Prútrco de G,ntahilidarle Cum 
marcial», bruc. 2:800 rei=, snc. 
3:200 i' . «"Pratada Pratico de Es-
cripturaç3o G,nantercial e Upera-
+;•õds do B +liam, broc. 3:000 reis, 
ene. 3:400 rs. aC.lculo puriatil>' 
enc. 500 reis. 

Pabllcação quinzenal destina-
da a corninemorar o acontecimen-
to ale flictos importantes da actua-
lidade. 4pres-ntard vistas de ino-
sriirnsnios, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illusti.es. 

Esta publicação será illzt•strada 
cora tartnaerosas gravaras, execu-

tadas coza toda a correcção e ni 0 MUNDO %p+G I, P XIA) 3AR1O 
lide.. 

=.i Illustraç to Modernai, é a oro-,to dcfensol' ele todas tas elas-
mais barcztca que até hoje se tein ses judiciaes e arlministratt-
priblicado L'na i'ortrrgal, ac,rando- v,ts, collaborado por juris-
se, par isso ao alcance de todos. Consultor clistiuetr,a. 

A.ssigna-se no escriptorio tia 
enzpre a e enz todas as livrarias Director' e editor- Ferrão Ama• 
e kiosques. ria Bolto Machado 
freto da assignaiure pelo correio Trimestre (pago depois de ven-
Anno 550 eídc,}, 500 reis 
Semestre 280 

Trírncstrc 140, Toda a correspondencia deve 
Avulso 20 l ser diri,olda a iktto rinchado, 

A,dininistracão, Rita dc S. La- rua do Ouro, 124, 1.°, Lisboa. 
taro, 33k, Porto-

A MODA 
ASSIG\ATUtaA5 

Antza 4: OCO 
Seis meses 2:100 
Troa inezes 1:100 

rwa1Zíl 
Anno 28:Ode 

Fernondo Reis- "lager Garção 

Notas de dois rrjrc:ctarios 
Publicação quinzenal: preço eni 

tudo o reino, •j0 rs. 
}:rlitores Liban o e, Cunha, 15•, 

risa do \'arte = Liabota. 

6 4idezes 15:0001 0 = ICDEATE 
3 b 8:000 ! 

ASei na-se e c•errdv-se na Case r 0 malbvr jornal de gravuras 
editora das si-s. Grtillard Aillaud existe nu nussu paiz. 

tI :' rara Arares, t.- i f'r'eto: armo 3z 800 reis 
Lisboa. j Seute,trz i x900 a 

Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 a 
'Todos os pedidos de asignatura 

deverão ser ac«P-Pnba•los do geu 
imlat•rte e diri,tidos ã adnriríistrar;ão 
da cie 1 reza do (h'ciderrte»,-Lis-
bua. L. do Poço ìora. Editor, Casa 

r••ºaAra Lano Alberto da silva' 

já e•iá á venda em todas as 

UAGAL1IM S PFIXOT© 

Vg,'> ittaS•ó• g° 6'•r•l Q4 €J é:c 1 

rv~i81ï•➢•t<'-

cetDli•ae3,a•n ões ce.9 

© ái•i lilílu•c© do aTratadu Pratico dc Contabili-
; dado Cornm,rciatn e do = Calculo 

Monologo droinatico, baseado `. pi3rtatil ,, tres Lvros __quo tem cau-
sado admiração aos mais conceri-
tmad,rs contabilistas. 

Todas estas obras se rendem' 
nas livrarias e no escriptorio dos 

t penhor-,1("Z-,S tios executa  r costu ra 
M anoel i oaqui m Pi res e " mala, usada. 2 metros velhos, l 
filhos da dit;a ire;"ezïa, aia' 1 despertador; 1 caixa grande,', prevista quinzenal de !r'nislação 

e\ecução que lhes move a 3 canas pequenas , 2 quadros,! e de lurrsprudencr:t 
Santa Gasa dia llisericorrlia uma tesoura, uni vasador, um'' Directo,- ?rmefirn Junior•, ccl• 
de Espo-rende. ferro e descanço, um mariello, t•ogaile, erra Lisboa 

São portanto citarlos,pelo uma escova, um candieiro, um' Redacção o adnainistraçr o---
presente. r{uaesquer credo- travesseiro sem fronha, uma co- Rua Oella (ia Raittl)a, 
res incertos ou idomicilia- perta de algodão; dois quadros, lado e.gtterdo. 

taci+ ee ísscrìlatur.açã• Cumrraerr:ial 
e Cizeraçõ-s do 13;1s30. devido á 
Ilenna do barril ;u,rcla Lvros e 
pr , fas-or d• capital, sr. k1agaliaãea 
Peixoto. 

l Carmo e sabido, Psip distraem 

professor, que tacto tem tralaallla-
clo em prol ais instrurçã eornmer-

que 

U-a: n ca►nb,1 ta Raore`ua 

Episodio diz primeira viagem 
de rasco (Ia Garota á India. Xar-
rativa, historica tona o retrato e 
fac-sitrtiles de Garna e gravura da 
nau S. Gabriel. Preco 40 °eis. 
r,-,n le-,sr ??(;s Mi'rar'ias e li-los. 

quer, Pedidos ci livraria d,  
cia!, é tanib,'m auct.ur da «('tinta- i •ilvcz, rua de Santo Antão, 9s e 
billd.rd8 e i''.,r•rr,)ttal'q ça01•i'?r4antllll 9t, Lisboa. 



0 OOMMERCIO DE BARGELLQS 

A NOVA COLLECÇ 0 POPULAR 

P•ERRE DZGGU2CELLE 

(LES DEU L GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrinz-as! extrahido pelo propior 
auetor do drama popular, do mesmo titulo, que contra em Paris 
1:¢aoea a•c•e°cie«P: çctY 

20J nrogni ficas gravuras de Renry Aleyer 

•aiz•. aa• tia :•si• :ateaa•a 

0 romance « Os dois garotos» constará de dois snagni¡icos alumes, 
de grairde formato, illustrodos cone 200 gravuras, das quacs 160 
eguaes ew dimerrares ás do specimen da primeira pagina do prospe. 
cto e 40 a. toda o altura da pagina como o specirnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada arrua, in-4. , 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por sem ina. Cada torno brochado, conr rama belfa capa, coni-
prehendendo l i folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por me_. 

1lrindes a todos os as., tignarrtes: -- 1. a e: urrada do Adainastorv 
)ao Tejo;-2. «A atalha d'Aljubarroton. Q primeiro será disiribu-
do conta ultinía caderneta d.o 1. volume; o seguido no fina da publi-
cação d OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de tissigrfatzar°a á 

ANTIGA CASÁ BE RTRAND—JO`ÉBASTOS, editor. 
73, Bua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se r:o Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
425, 126 e em todas as terras do mino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Br•azil, onde u Empreza tem- correspondentes. 

EMPREZA LITTE1IARIAJ LI-BOIëENSE 

LIBAHA0 & GUNHA 

Em começo de distribuição 

ES,10 JOGO E 0 VINHO 
Traducçáo de Augusto do Lacerda 

4© reis— cada semana —10 reás 

Tradhcçúo de Augusta de Lacerda 

Rotinance reis por semana 

Por Engenio Sue 

A começam brc o e- u2 W ae: 

Por Alberto Pintentel 

Illustrações de C`inceição da Sr1i'a Distribuição quinzFnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

o (-r4 wM1  

II•oraa:ar•c:° oa•i•iaaai de João Chagas 

Illustrado com perto de 200gracuras e chromos---Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

•o s•e€s - cada seeeaaaaa—•• reis 

Editores-Libanio e Cunha. =Pua do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro•isoria ria Emprez.i. 2 rol. brochados 12001 Variado sortimento de fundas, al;;alias,nieias elasticas sus ensorlos 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharma,229 e 231. Vende-se nas principaes livra• ! de madeiras, thermometros, etc. p 
Em Coimbra—As,eneia de Ne;ocios Universatarios .da A. de Pau- , rias e na Livraria Escolar Editora; Grande eolleeção d p;o,lucto!' cliimicos, especialidades, pharma-
la esilva, rua do Infante D. Augusto. de eCrua C.', Braga. cFp ricas e agiciva'w ednacs nac:onac; e e s tr;in•r iras, (7G1 
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A nova collecção popular 

láJeº Ulo, •ic)•e:eoaao•• 

A 11111H sSRNA DOS M ES 
200 gravuras de. Lix 

Emilio Bichebourg, o auetor da 
a'I • utinenra da 1loinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ningoem 
como elle sabe commocer, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinario 
que obtivemos com a « T(jutinegra 
do Nloinho,, (seis mil exemp!ares 
quasi exaotares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
•uccesso enual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irnúisinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendída, leni precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GB_1VURAS 
rio mais alto valor artistico. 

«A Ire„asinha dos pobres r, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Tidos os ass;gnantes toem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, a►►usicos ao centenario de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia . e a checada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana 6o reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

G)"j` KNI11À DE SEGIP4 ÓS 

Sociedade anori-\ s ele responsalibilidzde lirrtitada 

CAPITAL 

SEGUROS NA PROVINCIA DO VINHO 

Setirno anno de bonus ates srs. sc,rtradrrs 

Esta companhia effectua segua•os maritirnos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em, todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Iara-a, campo de SáriCAnna, 62 e 

A-ente em Badellos-- Eduardo RInros. 

ESTABELECI.VE\`TO DE FAZEI' AS 

ALF.A IA N •1•••f• 
—DF,= 

JOAQUI1V1 BARROSO GE 11aíATTOS & G.a 
40— Largo da Porta Nobre--4!r: 

l'b L9 Cia l•Yi {/YIií•W'••Y 

Os proprieEarios desta casa, participatTI aos seus estimnhlos 
freguezes, e ao puhiico em 1sral, que cabeio de crintratar. para 

dirigir o seu atelier de Alft late o sr.José Moreira da Selva Balão, 
conhecidissimo 4.'X- contra- mestre 4la Aliaiateria hcil de Lisboa. 

Não se tenso poul,ado a despezas para (rorlerein alrresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem execular toda e civa!-

quer qualidade de obra prelos ultimns fi,urinos, esperam dever 

a cisíta de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
hom ;osso. 

I,uaimente participam que acabam de receber parle elo sol -
i;d( tiara a proxiina estação de inverno. 

ELEGAINCI A, PERFEIÇÃO, Et'0 OMIA 
grande sortido de picotithos, chevio!es e cazimirnsl 

- t: r 
_• =•• 

} } 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchaielet, Dutour•, Lacroix Itabuteatta•, Taxil Fla trxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COSI 6o GRAt-URAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 3 assignaturas 
terão 20 P. C. de cormnissão. 

Coeat3§ções da asse •:: Qeas•a 

.Esta obra compor-se-ha d 30 fascicrtlüs de 2 fotthas c.nrn. graratras, 
distribuiços serraai:alnaentc ao preto d•, GQ reis, pagos iro acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

DA 

Manta e Regi casa cia Enisca•ico rafl:a 

it••er;11DlP 

VIVEI ASSI11 

CAMPO D:1 ECIBA=EDIFiCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO A Y 11ES DU A IM 

Pl-armaceutico de 1.' classe pela Uni•ersidado ele Coimbra 


